
   

 

  

        

   

  

  

  

  

› tos aduaneiros, nas pautas, ele-

, do mncelho dissera que a reduc-
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ção iria desde os secretarias d'es-

tado até as juntas da percebia-

Mensajes saber...qse sua,
ria que principiasse a reduzir-se

os seu ordemnados. Temos este

belle exemplo de moralidade po-

litica, que ha-dc por certo _fru-

ctilicar, ha-de animar o ministe-

rio a seguir pelo caminho ence-

tado. Assim se efi'ectua a reduc~

ção da lista civil, contra a qual

annos e annos se dirigirem ata-

ques sem a poder alvejar.

Povo e rei apresentam-se vo-

luntariamente ao sacriiicio. E“ que

ambos pensam no dia d'amanhã:

é que ambos sabem do desastre

medonho em que havemos fatal-

mente de cahir se nos não rege-

nerarmos a tempo.

auctoridade superior do districto

para fazer entrar na ordem uma

. _camararkqnando exhorbi..

'precisa para de' traba 'o e

cuidado.

Ninguem póde esperar isso do

snr. Ferreira da Cunha, que está

em cdadc avançada.

m Novidades"

Desastre-Manoel da Sil-

va Lopes, proprietario, de San-

de, andava na quarta-feira a dci-

tar a baixo uns pinheiros. A ran-

ca d'um apanhou-o, partindo-lhe

o craneo. Ficou instantaneamente

morto.

A' familia do finado e espe-

cialmente ao nosso bom amigo

Manosl Pereira de Mendonça de

Vallega damos sentidos pezames,

Pedrada-No adro da ca-

pella do Martyr S. Sebastião,

junto á. linha ferrea, andavam

alguns rapázitos a brincar.

Um d'elles lembrou-se de ati-

rar uma pedra ao comboyo que

seguia com assageiros para o

Porto. A pe ra acertou no ma-

quinista fazendo-lhe uma brecha

na cabeça. O pobre homem per-

deu os sentidos e o comboyo ia

passando a estação d'Ovar sem

parar.

O rapazito foi preso e condu-

zido logo ás cadeias d'esta villa.

  

   

  

  

  

  

  

 

  
  

  

    

   

 

  

                

   

 

  

  

A gratificação representava

por certos serviços prestados na: ..

ronda do tal dia_ de entrado.

Mas, sendo assim, será' ¡ne--

lhor pagar-lhe do bolso particu-

lar, porque o município ndo'ñem
interesse em que por ahi ,e co-

mettam assassinatos.

No fim de contas havemos de

concluir que não ha concelho me-

lhor administrado do que o nosso.

   
   

   

                      

   

   

 

   

   

 

   

    

   

   

 

  

   

   

  

   

   

              

   

GOVERNADOR CIVIL

r - ...pi -- ' - '-*I
um_

E' de necessidade urgente no-

mear governador civil para o nos-

so districto.

_Ha já muito que se devia ter

feito isto; mas os obstaculos le-

vantados por certos politicos, aos

quaes convem s frente do distri-

cto um homem sem acção para

elles se impôr, teem retardado e

impedido a nomeação.

Importam-nos muito pouco as

intrigas d'esscs politicos e a poli-

tica que elles fazem.

Mas importa-nos alguma coi-

sa mais a desorganisação admi-

nistractiva, que lavra por esse

districto fóra. Cada um faz o que

quer e o que lhe appetece, sem

levar em conta o que pensa o

governador civil.

E' forçoso sympathisar com o

programma do novo governo.

N'elle não ha promessas vagas,

indefinidas como nos outros, pro-

mette-se positivamente uma re-

dacção importante nas despezas

publicas e diz-se como essa re-

ducçãc se ha-de eñ'ectuar. Afóra

isso o ministerio vao appoiando

as suas palavras com obras para

mostrar que os seus intuitos não

visam É nas a illudir o povo,

como max" m os dois decretos

do dia 20 q e acabam o 'primeiro

com as gratificações e o segundo

com o preenchimento das vagas.

Por outro lado, premette o

governo para breve varios pro-

jectos de reformas que no minis-

terio da fazenda, tendentes ao

equilibrio íinanceiro quer pelos

outros ministerios para realisar

o equilibrio economico. Ninguem

duvida de que o ministro da fa-

zenda, um publicísta distincto,

tenha desde ba muito concebido

um systhema d'administração sem

elle que nos seus livros tanto tem

attaoado o systhema de desorga-

nisação moral e politico, e que, "

ha annos, seguimos.

Assim se diferença este go-

verno de tantos outros, que vive-

ram appoiadOs por partidos, so-

bre~carregados de elogios, mas

que se limitaram durante mezes

e mezes em fazer despachos e a

mandar retirar os seus deputados

da camara afim de não haver

sessão e não se conhecer a falta

de projectos a discutir.

   

Furtos.-Continuam em

scena os attaques aos poleiros.

Na noute de quarta-feira, entra-

ram em um poleiro da Ribeira

d'esta villa e levaram.de la 25

galinhas.

Ignore-se ainda quem seja o

auctor do furto.

Vão-se suecedendo todos os
dias estes furtos. Bom será. que

haja da parte da auctoridade ad-

ministractiva o maior cuidado em

investigar quem seja o auctor

afim de ser punido. D'outra for-

ma não nos vemos livres dos ga-

tunos.

a
C

Só os politicos ficam impeni-

tentes.

São incapazes de mudar de

rumo, de mudar de systhema.

Nem admira. Formam ellos o

grande magote dos empregados

publicos, o fundo parasita da nos-

sa sociedade. Açambaroaram uma

grande parte da imprensa e por

isso fazem um berreiro descom-

munal, não se importando de ser

contradictorios, injustos.

A ellos devia importar mais

do que a ninguem a salvação do

paiz, visto viverem dos orça-

mentos, que se estribam no ere-

dito da nação. Quando nos tocar

a bancarrota, deixarão de rece-

ber o sou ordenado. Pois nem

assim entram no bom caminho.

Acostumados a viver na impre-

videncia, porque contam com a

aposentação, acostumados a esca-

lar os logares bem remunerados,

não pelas aptidões ou pelo traba-

lho, mas pelos serviços prestados

aos politicos afl'ectos, limitam as

aspirações do paiz ás necessida-

dos do proprio estomago e a ex-

tensão das províncias ás arcadas

do Terreiro do Paço.

E por isso vemos que, em-

quanto o paiz saude. as medidas

do governo promettendo-lhes ap-

poio decidido, os politicos nas suas

gazetas procuram desprestigiar os

ministros, contando anedoetas

d'outros tempos, ennnmerando-

lhes os seus defeitos phisicos, de-

preeiando-os emíim por todos os

modos. Querem levar-lhes o des-

gosto ao amago para que breve

abandonem as pastas.

N'este embate, as clientellas

berram mais do que os proprios

chefes, que nas camaras promet-

teram ao governo o seu appoio,

e agora estão sendo novamente

desmentidos pelos seus correligio-

narios.

Quem póde domar a caterva

dos politicos quando vê iminente

um grande corte nos gordos or-

denados dos funccionarios publi-

cos?

E entretanto só reduzindo as

despezas nos poderemos salvar...

a

Entre nós.

A camara não paga aos em-

pregados da administração do

concelho, e nem sequer dá a ra-

zão porque assim procede.

Não responde aos ofiicioa do

administrador _do concelho,_nem

em ordens de serviço, precisando

a cada momento de ser intimada.

Raro entrega ao administra-

dor o resumo das actas da sessão

camararia.

Entretanto o governador ci-

vil fica-se á espera,... não se

sabe de quê.

Em virtude d'estes factos, di-

zia-se por ahi que ia ser feita uma

syndicancia á. camara e, caso se

encontrassem irregularidades, se-

ria dissolvida.

Qual 'P I

Nunca suppozemos que o go-

vernador civil tivesse força e au-

dacia para tanto.

Quem lhe havia de dar a for-

ça, se a sua conservação á. frente

do districto nada mais represen-

tava do que um embaraço aos

pretendentes ?

Ordem Terceira. -A
commissão do bazar emprega. os

maiores esforços para que já este

anno figure na procissão o novo

andor da rainha Santa Isabel,

que será. levado as costas pelos

proprios membros da comissão.

Dizem~nos que tanto o novo an-

dor como a imagem, são muito

bonitos.

A philarmonica Boa-União

ofi'ereceu, em beneficio do andor

da Ordem os proventos, que rece-

bia n'essc dia por tocar durante

o trajecto da procissão.

A commíssão do bazar, não

tendo obtido ainda pelas recitas

e pelo bazar a importancia ap-

proximada do custo do andor c

imagem, projecta dar em Olivei-

ra d'Azemeis, um espectaculo

em beneficio, levando á sceua o

“Ermitão da Serra de Cintra. ,,

Tentativa de roubo-

Na noute de quarta para quinta_

feira, os ladrões tentaram entrar

em casa do nosso bom amigo, ca-

pitalista diesta villa José d'Olí-

veira Vinagre.

Em uma das portas da rua

começaram os ladrões a abrir uns

buracos na porta para alcançar

os ferros que a trancam, porém ao

serem presentidos por um' grupo

de individuos, que sabiam de

uma. taberna proxima, safaram-se.

Desde que ha annos foi :dc-

portada uma quadrilha, ficámos

socegados, agora começam outra

vez em scene. os roubos.

A nação pode instantemente

que se realisem as economias tan-

tas vezes annuneiadas e outras

tantas proteladas. Quando um

ministro corta fundo pelas despe-

zas publicas, sente logo um

grande appoio moral, embora se

levante um côro de imprecações

dos offendidos nos seus interesses

pessoas. Haja vista o que succe-

deu com o sr. Franco Castello

Branco, ex-ministro das obras

publicas. E o povo nem ao me-

nos se impressiona quando lhe

exigem novos sacrifícios.

Imponham-se sacriñcios a to-

dos, conforme os rendimentos'sem

excepçõcsodiosas e tudo está bem.

E' necessario favorecer as indus-

trias a custa do consumidor, cle-

vando demasiadamente os direi-

Roubo-Em uma das nou-

tes do principio da semana, era

assaltada a. salgadeira do sr. Sil-

va Cerveira emquanto na mesma

casa em sala contigua, andavam

alguns individuos a jogar o bi-

lhar. Isto mostra a audacia do

gatuno, que nem ao menos recea-

va ser surprehendido e vcr as

costas quebradas_

Deu pela proeza a oreada da

casa, que por uma grata do soa~

lho viu o larapio na sua tarefa e

o modo como sahia da casa. Par-

ticipado o caso ao sr. Cerveira,

este cavalheiro mandou chamar o

larapio a casa, o qual se prom-

ptificou logo a pagar a carne

roubada n'aquella noite, pelo que

o roubado lhe perdoou.

Ora o sr. Cerveira não pode,

nem deve perdoar, e se tal fizes-

se comettia involuntariamente um

crime como era o de encubridor.

Não pode perdoar porque o

crimes publicos, como esses dos

roubo e outros pertencem a aleada

do ministerio publico e seguem

sem necessidade da aceusação da

parte particularmente offendido.

Não deve, porque perdoar a

Í'

Moralidade-Em actos de

moralidade administrativa nenhu-

ma corporação se póde comparar

com a nossa camara municipal.

Poucos dias antes de o Ber-

nardo Farrapciro ser pronuncia-

do pelo crime de tentativa de ho-

micídio a camara votou-lhe uma

gratificação de 185000 réis. Em

vez de gratificação devia ser

abono para viagem, visto elle ter

de fugir d'ahi a dois dias.

Isto é que é gente e o mais

são historiasl

A que titulo daria a camara

ao Farrapeiro aquelle dinheiro?

Elle ganhava como official,

ganhou como earcereiro durante

uns mezes. Cumpriu tambem es-

te logar, que foi posto fóra d'olle

em virtude d'um despacho. E

alem d'isto a camara, para o ter

mais a mão, deu-lhe uma casa

dentro dos paços do concelho onde

trabalhava em latoeiro.

Tudo isto está indicando que

é absolutamente preciso termos

á. frente do districto um homem

de energia, seja elle quem fôr.

Viver assim ao toque-conhaque,

sem respeito pela lei ou pelos

seus representantes é que não

póde ser.

O snr. Ferreira da Cunha é

um bom funceionario. mas já. de-

masiado gasto para desempenhar

o cargo de governador civil. Está

bem para as faltas. _

Venha gente rija a vêr se

isto entra nos eixos.

vem›se embora. Grande exemplo

de uma nação, que quer ser sal~

va do abysmo da bancarrota oa-

Vado a seus pés.

A familia real diesta vez com«

prehendeu tambem que era tem-

po de sacrifício, e que o exemplo

para ser frutificante devia co-

meçar d'alto. Sabendo que o mí-

nisterio queria reduzir os orde-

nados dos funccionarios publicos

e que, nas camaras, o presidente

O

Um governador civil cnergico

não precisaria de dissolver a ca-

mara. E' um remedio violento

bastante e de que raras vezes o

v governo toma a responsabilidade.

A lei administraotiva fornece

na maior parte dos casos meios a

W
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um ratoneiro é incital-o pela im-

punidade a que continue na mes-

ma carreira; e tanto para o snr.

Cerveira, como para todos nós,

o maior interesse é que se ponha

cobro aos roubos, que po'r ahi

succedem constantemente.

Deixe-se o snr. Cerveira de

perdões. Apresente a austeridade

administrativa ou ao poder judi-

cial o nome do ratoneiro e as pro-

vas do crime, para não incorrer

em outro crime.

Guerra aos ladrões!

0 roubo na Beirama-

' dg.-Attinge proporções fabulo-

sas o roubo na Estrumada. E' um

tal destroçar sem que os guardas

deem por isso, ou se dão ninguem

faz,caso, porque no tribunal ju-

dicial não apparece queixa algu-

ma. a

Os pescadores andam por ahi

a vontade a vender lenha por

todo o preço, lenha boa do monte

e ninguem se importa.

Tambem o melhor é deixar ir

tudo. Que a Estrumada acabe por

uma vez: ao menos tira-se d'ahi

o sentido.

Theatro-_Nada menos de

tres troupes de curiosos andam

em ensaios no theatro.

E', como se vê uma recachia

de espectaculos, que redunda em

beneficio de todos, dos que repre-

sentam porque se illustram, dep

que assistem porque se divertem.

De cada vez se revelam entre

nós actores muito apreciaveis, que

ao vel-os no palco, ninguem dirá.

que saiam hospedes na arte.

Applaudimos esta recachi'a e

fazemos votos para que continue

durante muito tempo. E' que as

recachias dão sempre bom resul-

tado, excepto no Furadouro, onde

de quando em quando desandam

em grossa bordoada. Ora aqui

não ha esse perigo e por isso vae

um applauso sem reserva.

   

litteigtura

A RELIGIOSA

(na AURÉLIEN SCHOLL)

No quarto d'um rez-de-chaus-

sée da avenida Montaigne, expi-

rava uma mulher. Pela nudez e

desconforto da casa, diflicil seria

descobrir a que classe da socieda-

de pertencia a moribunda.

A saleta deserta, vasia. Nem

o mais insigniñcante movel. Ve-

lhos cortinados de veludo azul

pendiam ainda das janellas, sem

duvida porque ninguem os quize-

ra levar, mesmo por preço inñmo:

velludo velho, amarellecido, des-

botado em cada prega, roido pe-

lo pó,-o verme dos estofos.

Do que teria sido talvez casa

de jantar, restava apenas uma

cadeira de palhinha, escalabrada,

e uma pequena meza ordinaria,

carregada de frascos e de garra-

fas de varias dimensões. No soa-

lho, dois ou tres guardanapos en-

xovalhados, ainda humidos, uma

terrina quebrada servindo de es-

carrador.

O quarto de cama era evi-

dentemente o unico aposento, que

os beleguins judiciaes tinham pou-

pado na sua brutal visita.

O sobrado estava ainda cober-

to de ta ete no iio. Junto do leito, v

umafca eira eollocada como gua-

rita de sentinella.

vam tristemente no fogão, aquen-

tando uma cafeteira, onde emer-

giam duas ou tres folhas .d'uma

planta qualquer, coroadas do es-

puma alvacenta.

  

Os cortinados ficaram, mas a

vista experimentada do armador

teria lobrigado, com certeza, pe-

lo esgraçamento

que as rendas tinham sido arran-

cadas por mão rapace.

da musselina,

Dois toros de pinho fumega-

O rez-de-chausséc tinha ja-

nellas para um estreito pateo, ao

meio do qual havia uma acacia

rachitica, n'uma -rodella de ver-

dura, que as lagartas e os cara-

ooes devoravam pacificamente.

A arvore estava despida de

folhagem; os ramos negros, tor-

oidos convulsos 'de nós e de pha-

langes, esperavam os primeiros

halitos da primavera para vestir

a sua nudez.

-Magdalena, murmurou a en-

ferma, tenho sede...

Uma mulher de cincoenta an-

nos, que estava de pé, junto da

janella, abeirou-se do leito e ver-

teu algumas gotas d'um remedio

em um copo de agua. Depois, er-

gue a cabeça da enferma, descan-

çando-a no braço esquerdo encur-

vado, approximou-lhe o copo dos

labios e perguntou:

_Agora soifre mais, sr.q con-

dessa?

-Sim... tenho fogo, aqui...

respondeu a decnte, pondo sobre

o peito a mão escarnada. _

Esta mulher, que se extin-

guia assim, n'uma alcova deser-

ta, era a condessa de San-Castel-

li, de quem tanto se fallou ha

alguns annos.

Do seu luxo passado, restava-

lhe um chaile do Oriente, escar-

late escuro, brochado dc oiro, no

qual ainda se agasalhava, á. falta

de roupas e de colcha.

Não estão ainda esquecidos os

triumphos mundanos da condessa;

e mais d'um principe na Euro-

pa, conservará um medalhão em

que as feições do idolo caido res-

piram o doce e sorridente perfu-

me da sua bella mocidade_

A cabelleira negra parece, ao

presente, fatigar com o'peso da

opulencia a sua cabeça esvaida e

enfraquecida; a vida fugiu-lhe já.

das faces aneovadas, a sua fronte

desbotou na pallidez baço. e mor-

tal. A tosse, secca e as guinadas,

rasga-lhe o peito; aos trinta ccin- _

co annos, a condessa tem o sello

fatal da morte.

Um soberano que a enrique-

ceu, partiu antes d'ella para a

região onde vão as almas d'aquel-

les que as teem...

O principe X..., seu terceiro

amante, está arruinado; é um pa-

rasita que vegeta a custa dos

amigos, e,

hora andará á. caça,

O banqueiro L... que brindou

a condessa com um palacio na

avenida de Iena, está em cir-

cunstancias de não poder pagar

os saldos de diiferentes operações

financeiras. Milagre será, escapar

dos tribunaes. A fallencia pessoal

não foi declarada, mas a socieda-

de que elle dirigia cahiu no lixo

das mas sociedades. "

Raul está. na Africa com o

seu regimento; Gontran casou;

Adriano desapareceu; Edward é

pretendente a um emprego pu-

blico. O vento da ruína soprou

desapiedadamente sobre os seus

adoradores dc outr'ora. Os dois

ou tres, que lhe ficaram fieis,

cançaram-se com os repetidos pe-

| didos de dinheiro; um outro está.

  

    

   

     

   

  

eollocado n'uma região muito alta

para que. se possa chegar até elle.

A condessa vendeu as joias

uma a uma; depois das joias as

toillattcs; depois das toz'llettes, a

mobília.

Só um unico amigo lhe ficou,

o dr. Dh. . ., aqucm fez a for-

tuna; mas esse mesmo, cnrcdado

em falsas especulações e pela dos-

graça dos tempos, vive diñicil-

mente do preço das suas visitas.

Comtudo vem vêr a condessa de

San-Castelli todas as manhãs, e,

depois de cada visita, deixa um

louis sobre a banquinho. da cabe-

ceira, por debaixo do castiçal...

E' a esse louis, que a condessa e

a criada devem' até hoje a exis-

tencia material.

Magdalena, que viu equipa-

gens e diamantes; que conheceu

quinze lacaios e cincoenta amoro-

sos, não se resignou ainda a

acreditar que esse belle tempo não

voltará jamais . . .

Quanto ao marido da condes-

sa, coisa estnpenda! nunca conhe-

ceu sua esposa. O casamento foi

feito pelo principe de***. Deu-se

ao descendente d'nma grande fa-

milia um emprego de tres mil

francos em troca do titulo. Viu a

noiva durante a ceremonia nup-

cial, depois foi tomar posse do

logar, e acontecia-lhe ás vezes ler

nos jornaes com medíocre interes-

se, que a condessa de San-Cas-

telli alcançava ruidosos triumphos

em S. Petersburgo c em Paris.

Não lhe parecia que fosse sua

mulher, nem se dava por enten-

dido em tal; com effeito, era a

mulher dos outros, e quando o

interrogavam a esse respeito, o

conde respondia friamente:

_Parece-me que é uma pri-

ma que sem re teve grande que-

da para doi ice.

Magdalena passara mais de

trinta noites, sentada na cadeira

W de braços, á. cabeceira do leito

da ama.

O doutor disse:

_Esta pobre mulher precisa

descançar. Temos as irmãs da

Esperança, cuja missão é velar

pelos enfermos. Esta noite lhe en-

viarei uma.

Com eñ'eito, ao anoitecer, pe-

queno ruido secco, o que produz

o cordão do timbre tremnlando

na mola partida, indicou a che-

gada de personagem estranha.

Magdalena foi abrir; a reli-

giosa seguiu-a. ,

-Os remedios estão aqui; es-

 

naturalmente, a esta '

te, é para dar de dez em dez

minutos; aquelle, todas as horas.

A lenha que ali está, ainda che-

ga para esta noite.

Magdalena foi recolher-sc ao

leito d'uma criada da casa visi-

nha, sua patricia; a. irmã Espe-

rança substituiu-a no seu logar,

na velha cadeira de braços.

A condessa pediu agua.

A irmã levantou-se docemen-

te; então, a enferma, em vez de

beber ñtou os seus grandes olhos

negros no rosto da religiosa.

-Q,ue edade tem, perguntou

ella.-Dezoito annos, senhora.

A condessa murmurou:

--Dezoito annosl

Bebeu com avidcz e, descen-

do sobre as almofadas, replíeou:

-Sabe que vou morrer?

_Ninguem me disse nada,

minha senhora; talvez ainda haja

possibilidade de salvar-se. . .

_Salvar-me !exclamou a con-

dessa com ironia; para que? que

faria, que vinha eu a fazer“? A

vida, é a mocidade, a belleza. E

já estou morta, minha filha.

   

A religiosa abriu o livro de ve tudo isso, creio, mas souvmui-

rezas da sua ordem, que sempre

a companhava, e começou a ler.

Essa creança,-dezoito annos!

tinha o mais adoravol rosto que

um artista pode sonhar, a belle-

za iuvosimil e radiante, na duçu-

ra e santidade.

A touca branca, que lhe em-

moldurava a fronte, pura como o

marfim, occultava-lhe os cabellos,

mas deixava ver o desenho das

sobrancelhas, que pareciam tra-

çadas a tinta da China, tão per-

feita e correta era a linha.

O nariz, recto e pequeno, ar-

queava--se ligeiramente nas na-

rinas, emquanto que, dos labios

docemente agitados, a oração,

uma indexào de suspiro, se evo-

lava como se evola o perfume

d'uma ilôr. . .

A condessa de San-Castelli

contemplava-a com admiração,

com inveja.

_Diga-nie, exclamou ella de

repente, os seus votos são perpe-

tuos ?

-Sim, minha senhora.

-Como se chama?

-Soror Rosa de Lima.

-Mas. . . o seu nome de fa-

milia?

-E'-me proliibido dizel-o.

-Porque'P '

-Oppõe-se a regra da ordem.

-Póde dizer-me se ainda tem

paes?

_Não tenho.

_Sua mãe?

_Não a conheci.

_Seu pac?

-Morreu. . .

A condessa murmurou:

-De quem nasceu esta ad-

miravel crcatura? que raça pro-

duziu esta tlôr maravilhosa? por-

que doloroso acaso um vestido de

burel amortalha este molde de

graça e de harmonia?

Fatigada de tão persistente

investigação, soror Rosa de Lima

perguntou docemente:

-Quer uma gota de agua

com assucar?

_Não obrigada, respondeu a

condessa.

Mas, de repente, ajuntou:

_Minha querida filha, mot-

teme dó.. . está. mais morta do

que eu! A'manhã, talvez uns

punhados de terra sepultem não

só o meu corpo, mas a recorda-

ção do que fui. . . Embora! tive

na vida tudo que ella pode dar!

E vós, pobre creança, só tereis

conhecido as quatro paredes da

cella, as grandes, o silencio. .. o

pão duro, a estamenha, a oração

e a austeridade... Quando eu

entrava n'uma salla, levantava

na minha passagem o murmurio

da admiração. Fiz chorar de

raiva rainhas e princesas. . . Os

cavallos rolinohavam á. porta do

meu palacio, e os adoradores fa-

ziam alas nas escadas. .. Cingi

a fronte d'um diadema que Se-

miramis teria invejado, e tiz fun-

dir mais perolas do que Cleopa-

tra. Debaixo das varandas dos

meus jardins, serenatas: a meus

pes, homens que outras mulheres

amavam . . . O ruido, o movimen-

to, o luxo, todos os aromas da

lisonja; e tudo isso esgotci, sem

me afastar d'uma divisa inífexi-

vel: brilhar, seduzir e não amar!

-Pobre creança, tudo isso terieis

se qmzesses. . .

A religiosa levantou-se.

_Que está. dizendo minha se-

nhora?. . . protestou ella com hu-

mildade. Não conhece, não vô

que são as vaidades que lhe pro-

duzem essa ultima vertigem? Te-

 

to mais feliz do que foi. Se eu

precizasse de consolação, a histo-

ria de Maria, irmã de Martha,

seria suñieiente. A vida contem-

plava subtituiu para mim a vida

activa. No fundo da minha soli-

dão, gosto de me abstrair em

adorações mudas, e esqueço o

mundo que passa-em vista do

mundo que não passa! . . .

A voz da joven religiosa ad-

quirir-a uma sonoridade cheia de

enthusiasmo; os seus olhos ele-

varam-se para um visão superior.

_Ha pouco, ajuntou ella,

fallen-me de meu pac. . . Reco-

lhi o seu derradeiro suspiro -e a

sua suprema benção. . . Cultivo

essa querida recordação como

lanta preciosa, e rcceiarta vêl-a

anar e emmurcher fôra do abri-

go a que me aeolhi.

A condessa interrompeu-a.

-Vaidades?. . . disse vaida-

des?... e o que é a vida semo

cortejo da embriaguez e dos pra-

zeres? Nas paixões humanas ha,

as vezes, o gigantesco. Ser bella

e reinar, comprehendeu? Um ca-

valheiro que me amava, matou-

se a meus pós; deu-me o que a

nenhuma outra deu,-a vida. Fui

adorada como uma deusa da an-

tiguidade. Ser rival de Deus, ele-

va-nos a uma altura terrivel. Por

muito pequena que seja a nossa

vida, engrandece-se pelos jubilos,

pelos triumphos, e adquire-se

importancia particular pela pro-

fusão dos nossos desdcns e pelo

numero das nossas victimasl

Soror Rosa de Lima poz a

mão sobre os labios da enfema,

como para obstar a esse golphar

de palavras.

_Febre. . . tem muita febre,

disse ella; blasphema e faz-me

muito mal. . . Arrependa-se, se-

nhora, o repito: toda a sua exis-

tencia tem sido vaidadel

A sr.a de San-Castelli pare-

ceu reflectir.

-E comtudo, amei. . . mur-

murou ella; amei uma vez na mi-

nha vida. . . Tinha dezeseis an-

nos. . . Que é feito d'ello ?. . . O

turbilhão arrcbatou-m'o . . . Oh l

se o tivesse, a minha vida teria

sido mais doce. . .Abra aquelle

cofre, irmã, peço-lhe. .. Estão

ahi os meus papeis. . a certidão

do meu baptismo. . . Florença, 10

de outubro... Maria Theodora

Dacti.

A religiosa avançou lentamen-

te para o leito, mãos cruzadas.

-O homem que amou, mur-

murou ella, chamava-se então

Gabriel?

--Siml afñrmou a muribun-

da', Gabriel de Berls... Como

sabe?

-Foi elle que me educou.

-Seu pae 'P

--C'rabriel de Berls.

A condessa continuou com

desvairamento:

_E nasceu em Italia. . . elle

trouxe-a para França depois da

minha traição. . . e está. morto?

A pobre mulher soluçava. So-

ror Rosa de Lima caira de joe-

lhos, oeeultando o rosto nas mãos.

A condessa apertou-lh'as com

aneia, cobrindo-lli'as de beijos

febris, apaixonados.

_Não sabias que eu era, en-

trando aqui ?

-Meu pue nunca preferiu o

pome da condessa de San-Castel-

l. . .

-Com eti'eito, para elle fui

unicamente Theodore. Dacti. ..

E, dize-mc. .. como morreu? que

to disse?



  

I

I _Morrem uma das mãos na

i minha, outra na mão do seu me-

lhor amigo. . . um velho. . . um

sacerdote. . .

A condessa ergueu a filha.

-E's a minha redempçâo!

exclamou ella. Morrerei em paz . .

Vae chamar-me esse padre para

me ouvir de confissão. . .

(Trad.)
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Era em um dos dias de en-

trudo. . .

Não. Isso tica para outra vez.

A chuva e os gatunos afer-

rolham-nos as portas. Uma de

dia, os outros de noite.

De dia, se um raio de sol se

escoa por entre as nuvens parda-

eentas, é para logo morrer aba-

fado por grossas bategas dJagua

fastigadas de ventania.

De noite, ee o descuidodeíxa

uma porta aberta, entram os mal-

' tezes farejar os magros cobras,

que a avidez dos agiotas ainda

não conseguiu apanhar, ou os _pa-

pellinhçs de toda a qualidade e

tamanho.

Por isso de cada vez me tor-

no mais suturno, melancholico.

Quando a vista se não es-

praia em horisontes largos, a ima-

ginação labuta no seu trabalhar

incessante, absorve toda a vida

externa, real, fazendo-nos so-

. nhar o absurdo. E é tão triste o

accopdar. . .

Tambem os ladrões dão o

mesmo resultado.

Hontem sonhei um sonho hor-

rivell--que os ladrões me ha-

viam entrado em casa.

E eu já os via rebuscar as

gavetas, arrumar os moveis, pro-

curar as chaves. Tudo aquillo

me incommodava, me apoquenta-

va horrivelmente, e comtudo es-

tava certo que não levariam uma

de XrPoderia até bater as pal-

mas de contente porque, rouba-

dos estavam elles, eu não tinha

um simples pataco. Porem vibra-

va de impacieueia; e o arrastar

das cadeiras, dos moveis conti-

nuava sempre, sempre . .

Accordei extremunhado, ba-

nhado em suores frios. E o ruido

continuava. . .

Lembrei-me do que tinha so-

nhado e aocendi a vela. . . . .

' Uma boa data de ratitos fu-

giam espa-voridos em todas as di-

reações.

Os ladrões que eu ouvia em

sonhos eram aquelles endiabrados

, ratos, que andavam pintando um

bicho a volta de um biscoito que

haviam apanhado não sei on-

de. . .

' Apaguei a vela e enfiei-me

_. em valle de lençoes, não sem a

imaginação oppressa por aquellg

acena phantastica.

E assim, amigo leitor, não

estou hoje em termos para te con-

tar aquella acena de um dos dias

de entrudo.

Para então preciso de estar

alegre, tão alegre, pelo menos,

como estava n'esse dia.

João Rigor.

"PF-ã*
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CODIGO MUNICIPAL DO CONCELHO i

IYOVAR

(Continuação)

CAPITULO LXXV '

TABERNEIROS E BOTIQUINEIROS

Art. 110.0 Todo o tabe'rneiro,

ou botequineiro é obrigado a fe-

char a sua taberna ou botequim,

e fazer sahir os seus ireguezes

logo que toque o sino de correr;

o que depois d'essa hora fôr en-

O Povo d'Ovar

i dos na prizão por vinte e quatro

oras.

São porem exceptuados d'esta

postura os trabalhos indispensa-

veis, como apanhar pastos para

a sustentação dos gados n'aquel-

les dias, regar, e conduzir gene-

ros ao mercado semanal d'esta

Villa. Se os incursos nas penas

d'esta postura forem filhos fami-

lias, creados, ou jornaleiros, se-

rão obrigados ao cumprimento da

pena seus paes, ou amos, e quan-

do nem uns nem outros tenham

por onde pagarem as ditas pe-

nas, serão obrigados a pagal-as

com cadeia a razão de 500 reis

 

centrado com a porta aberta ou

com gente dentro, ainda que a

porta _esteja fechada, pagará reis

'15000 para o concelho, e terá

cinco dias de prizão; e cada pes-

soa não familiar, que fôr achada

i dentro depois d'essa hora, paga-

\ rá. de cadeia 500 reis; poderão

comtudo conservar a gente den-

tro da taberna ou botequim, se

estiverem em soeego, e o taber-

neiro, ou botequineiro se res on-

sabilizar por qualquer desor em,

que dentro das mesmas possa

acontecer.

§ unico. Nas mesmas penas

incorreriio os taberneiros ou bote-

quineiros, que a qualquer hora

do dia, ou de noite consentirem

i jogo ainda lícito, e as pessoas

l que lá. jogarem. E isto sem pre-

¡ juizo das penas da lei contra os

1 jogos de parar.

CAPITULO LXXVI

COLECTA DOS CARROS

Art. 111.° Todo o carteiro

de fóra dicste concelho, que tran-

sitar pelas calçadas d'esta Villa

com carros, pelo damno que cau-

sar as mesmas, pagará. por cada

um a quantia, que em orçamento

approvado pelo Conselho de Dis-

tricto lhe ior lançada.

§ unico. O arrematante da

coleeta terá. a toda a hora de

dia e noite á. entrada da. Villa

nos sitios do costume pessoa prom-

pta para receber. O carreteiro

que fôr encontrado sem o compe-

tente bilhete da solução, ser-lhe-

ha retido o carro até pagar a

importancia do dito bilhete e

600 reis de condemnação, meta-

de para o Concelho e outro para

o accuzador; se porém o carreiro

provar, que tendo procurado o

recebedor, o não encontrou na

casa competente, ou este lhe não

quer dar o bilhete, ser-lhe-ha tu-

do restituido, e o rceebedor ficará.

responsavel para com o carreiro

pelo damno, que lhe causar na

demora da apprehensão do carro.

CAPITULO LXXVII

mas SANTIFICADOS

Art. 112.*I Ninguem traba-

lhe, nem mande trabalhar em

dias sanetificados, que a egreia

catholiea 'romana manda guardar,

e ineorrem nas penas de 600 reis

os que nos mesmos dias ñzerem

trabalho material; na de 900

reis os que mandarem fazer este

trabalho; na de 16200 reis os

que trabalharem com bois e car-

ro; e na de_ 16800 reis os que

mandarem fazer este ultimo tra-

balho; e em pena duplicada pela

reincidencia em todos estes casos;

no primeiro e terceirocaso, sen-

do encontrados em flagrante de-

lieto, alem das penas respectivas,

poderão ser prezos, e conserva-

por dia.

A importancia d,estas multas

ou penas será applicada uma ter-

ça parte para o denunciante, ou-

tra para o cofre da Camara, e o

resto para as obras e ornamento

da respectiva igreja, cuja guar-

da e applicaçào lhe será dada

pela junta de parochia.

CAPITULO LXXVIII

REPAROS E CONCERTOS DE

CAMINHOS PUBLICOS

Art. 113.° Toda a pessoa,

que sendo avizada para traba-

lhar, quer seja com bois e carro,

quer seja sem elles nas obras e

concertos das estradas e caminhos

do municipio, não comparecer no

dia e hora, local e de modo que

lhe fôr designado, será condem-

nada por cada vez, que faltar,

sendo com bois e carro em 16000

reis, e sendo sem elles em 240

reis.

CAPITULO LXXVIV

ZELADORES

Art. 114.° E' prohibido aos

zeladores da Camara e as pessoas

por esta encarregadas de vigiar

a execução das posturas munici-

paes, fazer avança com qualquer

pessoa para não ser coimada pe-

las transgressões das mesmas pos-

turas, sob pena de serem demi-

tidos ou desencarregados d'este

serviço, e obrigados a entrar no

cofre da Camara com a impor-

tancia d'essa avança, se a pena é

pecuniaria, ou pagar pela cadeia,

se a pena fôr a d'esta natureza.

CAPITULO LXXX

 

DESOBÊDIENCIA

Art. 115.“ Toda a pessoa que

desobedecer, resistir, ou mal tra-

tar de palavras ou por obras os

zeladores da Camara e mais pes-

soas encarregadas das posturas,

poderá. ser preso, e retida na ca-

deia até ser coimada, não exec-

denda a quarenta e oito horas,

além das penas criminaes, a que

por direito esta sujeita na con-

formidade do Codigo Penal.

(Continua) . i
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'ANNUNCIOS JUDICIÀES

ARREMATAÇAO

(2.a publicação)

 

No dia 31 do corrente e-

lo meio dia á porta do tri u-

nal d'esta comarca por delibe-

ração do conselho de familia

para pagamento do passivo

approvado no inventario de

Antonio de Pinho, que foi do

Real de Baixo, freguezia de

Vallega, d'esta comarca, ha-de

ser arrematada por quem mais

oderecer sobre o reço da

avaliação, com a decidração de

que as despezas de praça e

contribuição de registo ficam

a cargo do arrematante, a se-

guinte propriedade: uma mo-

rada de cazas terreas e altas

com certinha de terra lavra-

dia pegada e mais pertences

sita no logar de Real de Bai-

xo, da mesma freguezia, deno-

minada «O Aido das Prezas»,

que confronta do norte e sul

com caminhos publicos nascen-

te com João Valente da Fou-

seca e poente com Gonçalo Ma-

ria de Rezende, allodial, avalia-

da em 1805000 réis.

Por estes são citados quaes-

quer credores incertos do in-

ventariado.

Ovar, II de Janeiro de 1892

 

Veriñquei

Salgado e Caruez'ro.

O escriVãO,

Antonio dos Santos Sobreira

n37)

EDITOS

(1.“ publicação)

Na comarca d'Ovar e pelo

cartorio do escriVão Ferraz,

correm editos dc 60 e 30 dias

a contar da segunda publica-

ção d,este anuuncio no «Dia-

rio do Governo» citando os

interessados Francisco Rodri-

gues da Graça e mulher Anna

Pereira d'Assumpçào, auzentes

em Lisboa, mas em parte in-

certa, e Antonio Ferreira Bran-

dão, casado, auzente no Bra-

i zil; e bem assim os credores

e legatarios desconhecidos ou

rezidentes fóra da comarca;

estes para dentro diaquelle

prazo de 30 dias deduzirem os

seus direitos no inventario de

menores a que se procede por

obito de Antonio Ferreira Bran-

dão, da rua do Bajunco, d'es-

ta villa, e aquelles interessa-

dos, dentro do referido prazo

de 60 dias, assistirem a todos

os termos do mesmo inventa-

rio.

Ovar, 20 de Janeiro de

1892.

Veriñquei

O juiz de direito

Salgado e Carneiro

O escrivão

Eduardo Eéysz'o Ferraz d'Abreu

t. (14o)

EDITOS

(1.“ publicação)

cartorio, do escrivão Ferraz,

correm editos de 60 e 30 dias

a contar da segunda publica-

[çáo d'este annuucio no -Dia~

 

Na comarca d'Ovar e pelo¡

rio do Governo», citando os

interessados Manoel José d'As-

sumpção, e Domingos José

d'Assumpção, solteiro, auzen-

tes na Republica dos Estados-

Unidos do Brazil; e bem assim

os credores e legatarios desco-

nhecidos ou rezidentes fora da

comarca, aquelles interessados

para assistirem a todos os ter-

mos do inventario orphanolo-

gico a que se procede por obi-

to de Maria de Sá Leite, viu-

va, do logar do Cimo de Villa,

da freg'uezia d'Ovar, e dentro

do referido prazo de 60 dias;

e estes credores e legatarios

deduzirem os seus direitos, den- .4'

tro do dito razo de 3o dias,

no mencmna o inventario.

Ovar, 14 de Janeiro de

1892.

Verifiquei

O jLiiz de direito,

Salgado e Carneiro

O escrivão

' Eduardo Elysz'o Ferra:: d'Abrcu

_ _f 141)

EDITOS

(1 .a publicação)

Na comarca d'Ovar e pelo

cartorio do escrivão Ferraz,

correm editos de 60 e 3o dias

a contar da segunda publica-

ção d'este annuncio no «Dia-

rio do Governo», citando os

interessados Dyonizio d'Oli-

veira Praça, solteiro, e Rodri-

go José Rodrigues Aleixo, ca-

sado, auzente na Republica dos

Estados-Unidos do Brazil, e

bem assim os credores e le-

gatarios desconhecidos ou re-

sidentes fóra da comarca, es-

tes para n'aquelle prazo de 30

dias, deduzirem os seus direi-

tos, e aquelies interessados

assistirem a todos os termos,

e dentro do referido prazo de

60 días, do inventar-io orpha-

nologíco a que se procede or

fallecimento de Margarida (um.

drigues dos Santos, da rua

dos Lavradores, d'esta villa.

Ovar, 13 de Janeiro de

1892.

Verifiquei

O juiz de direito

Salgada e Carneiro

O escrivão

Eduardo Elysz'o Ferraz d'Abreu

(142)

 

”d'Anniuncios
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LÉO TAXIL

OS MYSTERIOS

rnrnu-nrçnrnn
VERSÃO PORTUGUEZA DO

PF FRANCISCO CORREIA PORNElRRlllRO

Corn urna dedicatoria

do auotor a sua magestade

à. Rá! nas 9. &MÉMÀ

Corn auctoriseçso do em.IM e rev.“ sr.

CIIIDEIL n. ;mesmo

BISPO DO PORTO,

Obra mereceu on breve

de S. Santi ado Leão XIII, animando-o,

e aben ,cando-o, e que foi louvado

p os ex.“m' e rem“" srs.

Arcebispo de Paris, Arcebis-

po de Rennes, Bispo de Montpel-

lier, Bispo de Coutances, Bispo

de Seez, Arcebispod e Gran, Ar-

cebispo de Turim, Bisbo de Seis-

sons, Arcebispo de Qolocza, Ar-

cebispo de Auch, Arcebispo de

Napoles, Bispo de Rodez,.Bispo

de Bayeux, Arcebispo de Cham-

bery, Bispo de Bannes, Bispo de

Marselha, Arcebispo d'Aíx.

 

A obra constará. de dous vo-

lumes distribuída em fascículos

de 32 paginas de texto com qua-

tro ou mais gravuras. Preço de

cada fasciculo 100 reis, pagos no

acto da entrega; para as provin-

cias ékfranco de porte. Os assi-

gnantês da província pagarão de

cinco em cinco fascículos, envian-

do-se-lhes n'essa cccasíão o com-

petente recibo. Concluída a pu-

blicação será. elevado o preço.

Distribuir-se-hãp tres fascícu-

los por mez. Todas as pessoas

que angariarem dez assignaturas

e se responsabilisarem pelo seu

pagamento, receberão um exem-

plar gratis.

Aeoeitam-se correspondentes

nas terras onde os não ha; a

commissllo é de 20 p. c., garan-

tindo mais de cinco assignaturas.

Assigna-se em todas as livra-

rias do reino e em casa do edi-

tor Antonio Dourado, rua dos

Martyres da Liberdade, 113-

Porto, a quem deve ser dirigida

toda a correspondencia.

_4h_
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Pill¡ BICO E POBRE

100 ms cÃn vampira

DE

nor rso'noun

Os romances, mesmo osmaio-

res l'nunca exced o preço de

4OÕ¡ou 500 réis, :og-'(1.0 por exem-

lo o celebre romance OS MYS-

ERIOS DE PARIS, (õ volu-

mes) que nos propomos publicar

mais tarde, e que 'apenas custará

CINCO TOSTOESI ll

Romances publicados:

Fromont 'Junior o llislor Senior

POR

ALFQNSE DAUDET

  

[Ill TIRO DE BEWOLYER DBÀMÀS D0 CASAMENTO

POR

JULIO MARY

A este seguir-se hão=0 Cas-

tello da Raica de L. Stapleau:

Um drama de_ revolução de Er-

nesto Daudet Mont Oriot, de

Gu de Maupassant.-0 grande

i ustm'al e Sergio Penim de

George 0hnet.-C'lotílde de Al_-

phonse Kern-Sopão de A. Dau-

det.

CONDIÇÕES DAS ASSIGNATURA

Lisboa e Porto, cada volume

pago no acto da entrega 100

réis.

Províncias, ilhas e ultramar,

cada volume, franco de porte

120 réis. Pagamento adiantado.

Assigna-se em Lisboa no es-

criptorio da Emprcza da BI-

BLIOTECA ECONOMICA, T.

da Queimada, 35.

'ÃÍEÍÕIÃ FUNERÀBIÀ

Rua da. Graça - OVAR

SICVERIO LOPES Bos-
TOS, acaba de estabelecer uma

agencia funeraria pelo systems.

do Porto, tendo todos os apres-

tes para funeraes os mais moder-

nos e mais economicos que até

hoje se tem inventado; n'esta

casa encontrarão os snrs. don-

dos caixões já armados desde o

mais barato até ao mais rico que

se pôde fazer; habitos desde_ o

mais iina seda até ao mais baixa

algodão; corôas de dores artifi-

ciaes, de erolas e de zmco,

desde o me hor ao mais barato,

ñtas de seda ,desde a mais larga

á. mais estreita, guarnições dou-

radas, artigos de cartonagem e

palheta, sodas lisas e lavradas e

emiim um lindo e variado sortido

de objectos preprios para funeá

raos. _

Poderão'lpois os snrs. dorrdos

apresentar as suas ordens n'este

casa e duas horas depois terão o

caixão, habito e tudo o que ne- '

cessitarem sem o mais leve ¡n- o

commodo, tendo para isso pessoa-

oompetentemente habilitado.

PREÇOS RESUMIDOS

nnnnrnn Lonnn
Ultima publicação de

XAVIER DE MONTÉPIN

Versão de JUL/0 DE HAGAH/IE.?

EDITORES-BELEM & 0.'

26, Rua do Marechal Saldanha

26-Lisboa.
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Companheiros do ppnhal
POR

L. STAPLEAUX

Romanccrlramnlíco da maior sensação

ILLUSTRADO

Por semana uma caderneta ao

preço de 60 réis.

Publicada a 1.l caderneta e

' á venda .n'esta localidade e nos

escriptorios da Empreza editora,

: 1, rua de D. Pedro V, 3 e õ,

i Lisboa, onde ge dirigirão os pe- rosa promptidão, segurança c boa fé.

' didos.

 

POR

XAVIER DE MOMEPIN

VERSAO

DE

Julio de Magalhães

volumes illustrados com chro-

mos e gravuras

a 450 reis por assigne-

tura

Cadernetas semanaes de 4 folhas

e estampa, 50 REIS

A distribuição começará em 3 de

maio proxrmo.

Brinde a todos os assignantes

EDITORES- BELEM & C.a

26, Rua do Marechal Saldanha,

26-LISBOA.

Gazeta dos tribunaes

administrativos

 

Publica-se por series de !2

numeros, devendo publicar-se

regularmenle 2 numeros em

cada rnez.

Conter-à, além rl'accordãos de

diversos trihunaes de primeira e

segunda inslancias, artigos sobre

direito e forma de processo, es-

pecialmente administrativo. Publi-

cará tarnhem a legislação mais im»

portanto que se for pmmulgando,

já no proprio jornal.jà em separa-

do, se este a não poder conter,

mas sem angmento de preço para

os senhores nssignnntes.

Preços da asslgnatnra

Por serie de 12 numeros (6 me-

zes) . . . . . . . . . . . . . .. !$200

Por duas series(nm anno) 284.00

Não se acceítam assignaturas

por menos de 12 numeros_ pagas

adiantadarnente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redução da

«Gazeta Administratira» -- Villa

Real.

 

MANUAL

   

 

  

 

  

  

   

   

    

   

  

D A. .A.'V'Ó

,Pnoonsso ígílllilSTlllTlW ÉMILE RICHEBOURG

DR. AUGUSTO CESAR DE SA

JUIZ DE DIREITO, SERVINDO NO TRIBUNAL

ADMINIBTBA'XKVO DB VILLA BELL

Romance traduzido da nora edição

correcta e augmentada polo

auctos

Preço de cada fasciculo, 120 réis.

Pride ser requisitado a Ruul

l de Sá-Edítor do MANUAL r

DO PROCESSO ADMINISTRA- r

TIVO-.VILLA REAL. l

ELEMENTOS

Saint em cadernetas semanaes

de 4 folhas e estampa 50 réis.

EDITORES BELEM & CJ*

.A. ESTAÇÃO

JORNAL ILLUSTIIADO lili ll0lll o

PARA AS FAlllLllS

Publicou-se o n.° _

de 1 de Julho _-

_Preçosz 1 anno réis

5 4,5000--6 mezes ?#100

rare-Numero av .lso rs.

200;

LIVRARIA CHARDRON, LU
GAN e GENELOUX, SUC
CESSORES-PORTO.

Manaus, Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco,

Bahia, Rio de Janeiro, Santos e outros.

portos do Brazil

  

GlOGllll'llll EGONOMIGl

(Agricola, industrial s commercial)

POI¡

JOSE NlCOLlU llrlPOSO BOTELHO

Maior ds lntnntrla

e car-professor do Lyceu Central

do Porto

PORTO

Magalhães (G Moniz-Editores

   

Vendem-se passagens a preços muito reduzidos pa-
ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se não passagens gratuitas para os portos

acima mencionados o. individuos solteiros, homens ou mulhe-
res e familias inteiras, tienndo livres de. quriesquer compro-

missos e podendo á sua vontade empregar-se em qualquer

trabalho e residirem onde quizer.

Vendem-se tambem a preços commodos passagens para

os diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e Orien-

tal.

Preparam-se todos os documentos necessarios

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assigne-
dos. agentes das companhias se lhes dirijarn para obter

qualquer passagem.

c nprom-

Os agentcs em Ovar,

Arztonzo da .Silva Naiaria

Antonio Ferreira Marcel/rito.

  

' Pelos paquetes de primeira ordem

dão-se passagens gra~

tultas a individuos solteiros,

homens ou mulheres, que tc-

nham mais de 17 e menos de

51 aunos de edade, para dif-

ferentes terras dos Estados

Unidos do

BRAZIL

e principalmente para o Rio

de Janeiro e s. Paulo.

Os passageiros que

vida alguma' pelos beneficios recebidos, podendo e niregar livremente a¡
sua actlvrdade laborrosa no trabalho

"
Solicitam-se e apromptam-se os

passapOrte_s,_ para .os passageiros, e prestam-se todos os demais esclareci-
mentos. Ulrrgrr unicamente:

El! 0VAR

Sornlirn Antunes «ln Silva

Rua da Praça

_ N. B.-N'esta agencia vendem-se passagens para todos os portos da
Africa Portngnozn, por' paquetes portngnozcs de primeira ordem.

Os compromissos efectuados

tos de França e Hespanha.

 

Pelos paquetes a sahis' de Lis-

boa todos as semanas, dão-sc

passagens gratuitas a'

t'amilias de trabalhadores ou¡

lavradores, compostas de ma-

m'dd', mulher, avô ou avó com

seus _fil/Los, gem-os, netos ou~

enteadus, para dill'ercntes ter- _

ras dos Estados Unidos do

BRAZIL

e principalmente para. o Rio

de Janeiro e s. Paulo

embarcarem n'estas condicções não conlrahem di-

    
q'ue mais lhes convenha.

documentos necessarios e respectivos

E.“ avmno

n. Manuel J. Soares dos lleis

19-Rua dos Mercadores-23.

pelo agente principal ou por seus agentes site compridoss com rigo

Exportam-se mercadorias e embarcam-so passageiros pelos por


